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Roteiro
1. Quem é o sujeito alfabetizado que queremos para nosso país? 

2. Há projetos estruturados de alfabetização nas redes públicas de ensino? 
Se sim, estão alinhados com as avaliações que são realizadas? 

3. Como está acontecendo o atual Compromisso Nacional Criança 
Alfabetizada?

4. Quais são as possibilidades para pensar o trabalho da gestão 
educacional na perspectiva da alfabetização nas redes públicas de 
ensino?



Quem é o sujeito 
alfabetizado que 
queremos para 
nosso país? 
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IBGE – 1976 
a 1999

Fonte: https://seculoxx.ibge.gov.br/images/seculoxx/anexos/conceitos.pdf acesso em 19/07/24.

pessoa alfabetizada 
1. (Censo Demográfico) 
1991 Pessoa capaz de ler e escrever pelo menos um bilhete simples no 
idioma que conhece. 

2. (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) 
1976-1994 Pessoa de 5 anos e mais que sabe ler e escrever um recado 
ou bilhete simples no idioma que conhece. 
1995-1999 Pessoa que sabe ler e escrever um recado ou bilhete simples 
no idioma que conhece, inclusive a pessoa alfabetizada que se tornou 
física ou mentalmente incapacitada de ler ou escrever.

https://seculoxx.ibge.gov.br/images/seculoxx/anexos/conceitos.pdf
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Parâmetros 
Curriculares 
Nacionais 
(PCN) - 1997

6Fonte: BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Secretaria de Educação Fundamental (SEF). Parâmetros Curriculares
Nacionais: Língua Portuguesa. Brasília: SEF, 1997.

A compreensão atual da relação entre a aquisição 
das capacidades de redigir e grafar rompe com a 

crença arraigada de que o domínio do bê-á-bá seja 
pré-requisito para o início do ensino de língua e nos 
mostra que esses dois processos de aprendizagem 
podem e devem ocorrer de forma simultânea. Um 

diz respeito à aprendizagem de um conhecimento de 
natureza notacional: a escrita alfabética; o outro se 

refere à aprendizagem da linguagem que se usa 
para escrever.

(PCN, LP, p.27)

Objetivos de Língua Portuguesa para o 1º ciclo (1º ao 3º anos do EF)
• compreender o sentido nas mensagens orais e escritas de que é 

destinatário direto ou indireto: saber atribuir significado, começando a 
identificar elementos possivelmente relevantes segundo os propósitos 
e intenções do autor; 

• ler textos dos gêneros previstos para o ciclo, combinando 
estratégias de decifração com estratégias de seleção, 
antecipação, inferência e verificação;

• utilizar a linguagem oral com eficácia, sabendo adequá-la a intenções 
e situações comunicativas que requeiram conversar num grupo, 
expressar sentimentos e opiniões, defender pontos de vista, relatar 
acontecimentos, expor sobre temas estudados;

• participar de diferentes situações de comunicação oral, acolhendo e 
considerando as opiniões alheias e respeitando os diferentes modos 
de falar;

• produzir textos escritos coesos e coerentes, considerando o 
leitor e o objeto da mensagem, começando a identificar o gênero 
e o suporte que melhor atendem à intenção comunicativa;

• escrever textos dos gêneros previstos para o ciclo, utilizando a 
escrita alfabética e preocupando-se com a forma ortográfica;

• considerar a necessidade das várias versões que a produção do texto 
escrito requer, empenhando-se em produzi-las com ajuda do 
professor.
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Indicador de 
Alfabetismo Funcional 
(Inaf) - 2001

Elabora textos de maior complexidade (mensagem, 
descrição, exposição ou argumentação) com base 

em elementos de um contexto dado e opina sobre o 
posicionamento ou estilo do autor do texto.

Interpreta tabelas e gráficos envolvendo mais de 
duas variáveis, compreendendo elementos que 
caracterizam certos modos de representação de 

informação quantitativa (escolha do intervalo, escala, 
sistema de medidas ou padrões de comparação) 

reconhecendo efeitos de sentido (ênfases, 
distorções, tendências, projeções).

Resolve situações-problema relativas a tarefas de 
contextos diversos que envolvem etapas de 

planejamento, controle e elaboração exigindo a 
retomada de resultados parciais e o uso de 

inferências.

Fonte: https://alfabetismofuncional.org.br/metodologia/
Acesso em 19/07/24

Com pessoas entre 
15 e 64 anos de 

idade
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Pacto Nacional 
pela Alfabetização 
na Idade Certa 
(PNAIC)- 2012

“alfabetizar e letrar são duas ações distintas, mas não inseparáveis, 
ao contrário: o ideal seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a ler 

e escrever no contexto das práticas sociais da leitura e da 
escrita, de modo que o indivíduo se tornasse, ao mesmo tempo, 

alfabetizado e letrado.” (Soares, 1998, p. 47)

Fonte: Pacto nacional pela alfabetização na idade certa : currículo na alfabetização : concepções e princípios : ano 1 : unidade 1 / Ministério da Educação, 
Secretaria de Educação Básica, Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. -- Brasília : MEC, SEB, 2012. 

O que significa estar alfabetizado?
Estar alfabetizado significa ser capaz de interagir por meio de textos 
escritos em diferentes situações. Significa ler e produzir textos para 

atender a diferentes propósitos. A criança alfabetizada 
compreende o sistema alfabético de escrita, sendo capaz de ler 

e escrever, com autonomia, textos de circulação social que 
tratem de temáticas familiares ao aprendiz.
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Base Nacional 
Comum 
Curricular 
(BNCC) - 2017

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Conselho Nacional de Educação (CNE). Base Nacional Comum 
Curricular: educação é a base. [Brasília]: MEC/CNE, [2017].

“proporcionar aos estudantes experiências que 
contribuam para a ampliação dos letramentos, de 
forma a possibilitar a participação significativa e 

crítica” (Brasil. MEC. CNE, [2017], p. 65)

(...) alfabetizar é trabalhar com a apropriação pelo aluno da 
ortografia do português do Brasil escrito, compreendendo 
como se dá este processo (longo) de construção de um conjunto 
de conhecimentos sobre o funcionamento fonológico da língua 
pelo estudante. Para isso, é preciso conhecer as relações fono-
ortográficas, isto é, as relações entre sons (fonemas) do 
português oral do Brasil em suas variedades e as letras 
(grafemas) do português brasileiro escrito.

• compreender diferenças entre escrita e outras formas gráficas (outros 
sistemas de representação);

• dominar as convenções gráficas (letras maiúsculas e minúsculas, cursiva e 
script);

• conhecer o alfabeto;
• compreender a natureza alfabética do nosso sistema de escrita;
• dominar as relações entre grafemas e fonemas;
• saber decodificar palavras e textos escritos;
• saber ler, reconhecendo globalmente as palavras;
• ampliar a sacada do olhar para porções maiores de texto que meras palavras, 

desenvolvendo assim fluência e rapidez de leitura (fatiamento).
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Programa Mais 
Alfabetização –
MEC 2018

10

Para ser considerado alfabetizado em Língua Portuguesa, o 

estudante deve compreender o funcionamento do sistema 

alfabético de escrita; construir autonomia de leitura e se apropriar 

de estratégias de compreensão e de produção de textos. Da 

mesma forma, para ser considerado alfabetizado em 

Matemática, o estudante deve aprender a raciocinar, representar, 

comunicar, argumentar, resolver matematicamente problemas em 

diferentes contextos, utilizando-se de conceitos, de procedimentos 

e de fatos.

Fonte: http://portal.mec.gov.br/programa-mais-educacao/30000-uncategorised/62871-programa-mais-
alfabetizacao#:~:text=O%20Programa%20Mais%20Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o%2C%20criado,2%C2%BA%20ano%20do%20ensino%2
0fundamental. 
Acesso em 19/07/24.

http://portal.mec.gov.br/programa-mais-educacao/30000-uncategorised/62871-programa-mais-alfabetizacao
http://portal.mec.gov.br/programa-mais-educacao/30000-uncategorised/62871-programa-mais-alfabetizacao
http://portal.mec.gov.br/programa-mais-educacao/30000-uncategorised/62871-programa-mais-alfabetizacao
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Política Nacional 
de Alfabetização 
(PNA) - 2019

11

A compreensão não resulta da decodificação. São processos 

independentes. Por isso, é possível compreender sem ler, como 

também é possível ler sem compreender. A capacidade de 

decodificação, no entanto, é determinante para a aquisição de 

fluência em leitura e para a ampliação do vocabulário, fatores 

que estão diretamente relacionados com o desenvolvimento 
da compreensão” (p. 34 da PNA)

Fonte: Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA : Política Nacional de Alfabetização/Secretaria de 
Alfabetização. – Brasília : MEC, SEALF, 2019.
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Compromisso 
Nacional Criança 
Alfabetizada - 2023

12

Pesquisa Alfabetiza Brasil
Conjunto de habilidades para o perfil de aprendizagem da leitura e 

da escrita esperado ao fim do segundo ano do ensino fundamental 

corresponde a 743 pontos na escala Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (Saeb).

As crianças que alcançam esse patamar são capazes de realizar 
leitura e processos básicos de interpretação de texto, com 

base na articulação entre texto verbal e não verbal como em 

tirinhas e histórias em quadrinhos. Além disso, são capazes 

de escrever (ainda com desvios ortográficos) textos que 

remetem a situações da vida cotidiana como um convite ou 
um lembrete.

Fonte: https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2023/maio/mec-e-inep-divulgam-os-resultados-da-pesquisa-
alfabetiza-brasil 



Há projetos 
estruturados de 
alfabetização nas redes 
públicas de ensino? 

Se sim, estão alinhados 
com as avaliações que 
são realizadas?



O que considerar no projeto de 
alfabetização da rede?
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Alfabetização

1
Concepções

2

Acompanhamento 
das aprendizagens 
e avaliação

3
Tempos, espaços e 
acervo de livros e 
demais materiais

4 Formação 
continuada



Se queremos as crianças sejam capazes de realizar 
leitura e interpretação de textos; escrever textos que 
remetam a situações da vida cotidiana como um 
convite ou um lembrete...

... que situações devemos desenvolver na rotina?

... que materiais de leitura devemos ofertar?

... que intervenções as professoras precisam realizar?

... que agrupamentos precisam ser organizados?

Que atividades que 
são realizadas nas 
escolas? 

15Fonte: CARDOSO, Beatriz e EDNIR, 
Madza. Ler e escrever, muito 
prazer!. . São Paulo: Ática, 1998.



- O que espero que minha turma aprenda com a leitura 
compartilhada desse livro? (intencionalidade);

- Esse livro pode oferecer uma experiência distinta de 
leitura literária? (ensinar a ler  por meio de distintas 
experiências literárias);

- Quais  elementos literários esse livro oferece ao leitor? 
(conteúdo e forma desafiam o leitor);

- Quais experiências estéticas, de leitura e de vida 
minha turma já possui e precisam ser ampliadas? (o 
que pode ajudar a definir o perfil de um leitor é a 
competência leitora).

Biblioteca de sala

16
Fotos: bibliotecas de sala de escolas de Itaguaí (RJ).
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Rotina de atividades para 2º ano (ex.)

17

Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira
Atividade habitual

Chamada (nomes 
próprios) /Agenda/ 

Calendário

Atividade habitual

Chamada (nomes 
próprios) /Agenda/ 

Calendário

Atividade habitual

Chamada (nomes 
próprios) /Agenda/ 

Calendário

Atividade habitual

Chamada (nomes 
próprios) /Agenda/ 

Calendário

Atividade habitual

Chamada (nomes 
próprios) /Agenda/ 

Calendário
Atividade habitual 

de leitura e 
escrita pelo aluno
(leitura e escrita de 
textos que sabem 
de memória, listas, 

títulos etc.) 

Atividade habitual 
de leitura e escrita 

pelo aluno
(leitura e escrita de 

textos que sabem de 
memória, listas, 

títulos etc.)

Atividade habitual 
de leitura e escrita 

pelo aluno
(leitura e escrita de 

textos que sabem de 
memória, listas, 

títulos etc.)

Atividade habitual 
de leitura e escrita 

pelo aluno
(leitura e escrita de 

textos que sabem de 
memória, listas, 

títulos etc.)

Atividade habitual de 
leitura e escrita pelo 

aluno
(leitura e escrita de 

textos que sabem de 
memória, listas, títulos 

etc.)

Projeto Didático: 
“Quem recita, seus 

males evita”

Projeto Didático: 
“Quem recita, seus 

males evita”

Projeto Didático: 
“Quem recita, seus 

males evita”

Atividade habitual de 
Roda de Biblioteca - 
Crianças comentam, 
indicam e trocam os 
livros que levam para 
casa semanalmente

Merenda/ Recreio Merenda/Recreio Merenda/ Recreio Merenda/ Recreio Merenda/ Recreio

Atividade habitual 
de leitura pelo 

professor: 
poemas.

Atividade habitual 
de leitura pelo 

professor: (texto 
expositivo/informati
vo, notícia de jornal, 

contos, artigo de 
revista)

Atividade habitual 
de leitura pelo 

professor: poemas.

Atividade habitual 
de leitura pelo 

professor: (texto 
expositivo/informativ
o, notícia de jornal, 
contos, artigo de 

revista)

Atividade habitual de 
leitura pelo 

professor: poemas.

Fonte: arquivo interno da Roda Educativa
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Acompanhamento das aprendizagens e 
avaliação

Fonte: arquivo interno da Roda Educativa

... para que avaliar?

... em que momentos?

... quem envolver?

... o que fazer com o que se observa, se 
avalia?
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...processo...
Acompanhamento das aprendizagens

Fonte: arquivo interno da Roda Educativa
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...encaminhamentos da gestão 
escolar...

Acompanhamento das aprendizagens

Imagens: arquivo interno da Roda Educativa
Fonte: arquivo interno da Roda Educativa
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Avaliação formativa em diálogo com a 
avaliação externa 
• Quais são as avaliações externas 

realizadas na rede?

• Qual é a finalidade de cada uma?

• Quais são os objetos de 
conhecimento selecionados para 
essas provas? 

• Como estudantes e docentes 
podem se beneficiar dessas 
avaliações?

• Como analisar e o que fazer com 
os resultados obtidos? 
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Avaliação como aliada da política pública
• a avaliação das aprendizagens é processual e contínua;

• é essencial que se destaquem os conhecimentos adquiridos, considerando os pontos de 
partida de cada estudante, e não apenas os que faltam, pois é isso que vai dar as pistas 
necessárias à continuidade do ensino;

• o conteúdo a ser avaliado precisa ser coerente ao processo de alfabetização dentro de 
seus contextos e com as oportunidades oferecidas para que todos os estudantes 
avancem;

• as redes de ensino, bem como as escolas, precisam reorganizar seus planos e suas 
políticas educacionais, em especial a de formação a partir das avaliações internas e 
externas, investindo esforços em analisarem também o equilíbrio necessário entre o 
tempo e os recursos dedicados para a avaliação e as condições oferecidas para o ensino e 
para a aprendizagem (evitando a sobreposição de avaliações nacionais, estaduais e, às 
vezes, dos próprios municípios em detrimento de investimentos endereçados à formação 
continuada, planejamento, etc.).



Formação 
Continuada

• formação sistêmica:  professoras(es), 
coordenadoras(es) pedagógicas(os) e 
diretoras(es) como autores de sua prática;

• garantia dos tempos e condições 
necessárias para planejamento, registros, 
reflexões, estudos e trocas entre as(os) 
professoras(es), e  ações formativas que 
favoreçam a construção de conhecimento 
sobre as situações didáticas.

Foto: ação formativa com professoras de Itaguaí (RJ)



Como está acontecendo 
o atual Compromisso 
Nacional Criança 
Alfabetizada? 
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REGIME DE COLABORAÇÃO E ENGAJAMENTO POLÍTICO 
• Intensa colaboração entre estados e municípios • Comitê Estratégico Nacional (Ministro, Consed e Undime) • 
Comitês Estratégicos Estaduais (Secretários[as] e Representantes Undime)

Fonte:  https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada.pdf. Acesso em 21/07/24.

Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada

https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada.pdf


26Fonte:  https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-
alfabetizada.pdf. Acesso em 21/07/24.

Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada

https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada.pdf
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Fonte:  https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-
alfabetizada.pdf. Acesso em 21/07/24.

Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada

https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada.pdf


28
Fonte:  https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-
alfabetizada.pdf. Acesso em 21/07/24.

Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada

https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/institucionais/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada.pdf


29Fonte:  https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/maio/brasil-atinge-patamar-de-56-de-criancas-
alfabetizadas#:~:text=Em%202023%2C%2056%25%20das%20crian%C3%A7as,2%C2%BA%20ano%20do%20ensino%20fundamental.
Acesso em 21/07/24.

Metas – Para os próximos anos, o MEC estabeleceu metas 
progressivas nacionais de alfabetização dos estudantes da rede 
pública, seguindo o padrão nacional de desempenho da criança 
alfabetizada. Esse padrão foi estabelecido em 743 pontos na escala 
do Saeb pela Pesquisa Alfabetiza Brasil, aplicada pelo Inep para 
determinar o ponto de corte que indica a alfabetização de uma 
criança ao final do 2º ano do ensino fundamental.

RESULTADOS E METAS

Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada

https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/maio/brasil-atinge-patamar-de-56-de-criancas-alfabetizadas
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/maio/brasil-atinge-patamar-de-56-de-criancas-alfabetizadas


Quais são as 
possibilidades para 
pensar o trabalho da 
gestão educacional na 
perspectiva da 
alfabetização nas redes 
públicas de ensino?

Para a conversa...
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